
MINISTÊRIO DA EDUCAÇg0 E CULTURA 

DEMEC/RS 

Resoluçgo no. 08 de 12 de setembro de 1980  

Altera as resoluçoos de nQs 16 e 17/77. 

O Presidente do Conselho Federal de Educaçgo, no uso de su-

as atribuiçoes, e tendo em vista o Parecer n2 746/80, 

RESOLVE: 

Art.12  — A Resoluçgo n2 16/77, de 26 do dezembro de 1977,passa 

a vigorar com as seguintes alteraçoes: 

I— Os parggrafos 12 o 6Q do art.32  passam a ter a seguinte te—

daçao—: 

§12  — Para os efeitos desta Resoluçgo, considera—se região 
, 

geoeducacional um espaço geografico correspondente, no todo ou 

em parte, a um ou mais dos Distritos Ceoeducacionaus definidos 

em Portaria Ministerial o que possa ser identificado como pro—

vgvel gren de influancia do cursa pretendido. 

§62  — A necessidade social deverg ser demonstrada pelos se—

guintes indicadores, relativos ao distrito ou regiao geoeduca — 
r cional e, quando possível, no Pais como um todo, entre outros 

que Sejam julgados pertinentes conforme parecer especifico des—

te Conselho. 

II — Ficam revogados os artigos 42 e 62, passando a constituir o 

art,42 o atual art.62. 

III — O atual art.72 fica substituido pelos artigos seguintes: 

Art.52 — Ao esgotar—se o prazo fixado no Calendgrio Geral, pa—

ra entrada das Cartas—Consulta, a Camara de Planejamento exami—

nara em conjunto os pedidos relativos a cursos da mesma nature— 

za no mesmo distrito ou regigo geoeducacional, 	luz dos dados 

e dos criterios definidores das necessidades sociais de expan—

sao de cursos superiores, na forma de parecer especifico. 

§12 — A Camara de Planejamento arquivar g liminarmente os 

pedidos que no atenderem aos requisitos fixados no art.10 e se 

us paragrafos. 

§22  Da decisgo do arquivamento caber g recurso para o ple—

ngrio quando exposta matjria nova ou evidenciado erro de fato, 

podendo o Presidente da Camara decidir, de plano sobre o segui— 

'rito 	ou nao, da recurso. 
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§32  — Nao se verificando a hiantes° do §19, a Camara de Pla—

nejamento examinar cm primeira Vaso, a nacossidade social do cai 

so proposto e a adoquaçao do minoro do vagas, encaminhando 

,, desde logo no plonario os casos de parocor negativo. 

§49 — Quando admitida a nocessidade social, a Camara do 
A 

Pla- 

nejamento procedara ao exame da capacidade economico—financeira 

da instituiçao e ouvira a Cgmara do Legislaçao o Normas sobre a 

rospectiva rugularidade jurídica 	oferecendo parecer final à do 

liberaçao do alertaria. 

§59 — A Cgmara do Planejamento examinargy ainda, quando foro 
, 

casoy a existencia de assessoramento, qualificado, previsto no ar 

tigo 3%, §39, alínea c, sem prejuízo do nova aprociaçao pela Ca—

mara de Ensino Superior, na oportunidade do exorno do projeto de 

curso. 

Art,62  — O projeto de curso, sura oncaminhado à Cgmara de Ensino 

Superior que, poddrg solicitar a constitúiçgo de comisso ad hm 

composta de Consolhoiros vinculados à mesma groa de ensino portei 

contes à mesma ou a outras Gamaras, a fim de opinar sobre os ass-

suntos do sua especialidade e pedira, ademais, pronunciamento da 

Cgmara de Planejamento sobro os elementos constantes no Planeja—

monto econgmico—finonceiro, integrante do Projeto da Curso. 

§19 — O Parecer conclusivo da Cgmara do Ensino Superior so — 

bre o Projoto se Curso ser submetido à doliberaçao do plengrio. 

§29  — A docisgo do plongrio ser g terminativa, quando contrg—

ria ao projeto; e autorizativa do prosseguimento, quando favor—

vai. 

Art.79  — Autorizado o prossoguimento do Projeto de Curso, o Pra—

sidonte do Conselho providenciara a constituiçao de Comisso Ve—

rificadora, cujos trabalhos atendergo especialmento 'as instruçom 

fixadas para esse fim. 

§12  — Para a verificaçao de instalaçoes dustinadns a ativi—

dades didgtico—pedagOgicas, inclusivo biblioteca o laboratgrios, 

da comisso° devera constar sompre professor da mesma area de en—

sino. 

§29  — Aings o relatgrio da Comisso Vcrificadota, compete 

Camara de Ensino Superior examinar a observgncia que, digo dos 

ruquisitos e condiçoos estabelecidos na docisao do plonario,de—

clarando o seu cumprimento, para efeito de autorizaçao do curso. 
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§39 — A C'Amara de Planejamento ou a Cmara de Ensino Supe—

rior poderao, em qualquer fase da Cartas—Consulta ou de Profetas 

de Curso, convocar os dirigentes da instituiçao, ou seus assasse 

res, para prestar esclarecimentos. 

IV — Ficam revogados os paragrafos 49, 52 o 79 do art. 89, pas—

sando o atual §69 a constitttir o §49, com a redaçao a seguir in 

dicada e incluindo—se o seguinte §59. 

§49  — O Conselho pode rg responder negativamente a todas as 

Cartas—Consulta sobre a crioçao de cursos ou aumento de vagas, 

no obstante reconhecida a necessidade social, sempre que se con 

vencer de que nenhuma das instituiçoes interessadas satisfaz as 

exigencias mínimas definidas nesta resoluçao; 

§59  — Admitidas Cartas—Consulta, cujo total de vagas exceda 

ao limite da necessidade social, na escolha final entre os pro 

jatos de curso, dar—se—a preferancia, om igualdade de condiç'cles, 

as instituiçoes localizadas no mesmo distrito ou regia° geoaduca— . 

cional, que jg possuam outros cursos superiores reconhecidos, na 

Mesma area OU areas afins de ensino. 

0 § 39 do art.99 passa a ter a seguinte ronaçao: 

§3(2  — 0 anúncio da inoportunidade do abertura de Cursos 
OU do 

aumento do n9 do vagas, em qualquer distrito ou regiao geoeduca 

cional, determinara o arquivamento de qualquer podido. 

O art.10 pasa a ter a seguinte redaçao: 

Art.10 — Nenhuma mantenedora podara apresentar, no perlado fixa 

do no Calendgrio Geral, mais do um pedido de.autorizaçgo de cur 

so ou de aumento de vagas em curso existente. 

§19  — Para efeito do disposto no caput  deste artigol enten 

der—se—ao como cursos distintos as habilitaçoes de um mesmo cur 

so, salva quanto aos cursos de Pedagogia, Enfermagem e Educaçao 

Física, que se consideram como uma unidade, independentemente das 

respectivas habilitaçoes. 

§29  — Excepcionalmente podara sor admitida a apresentaçao 

mais um pedido do autorizaço para curso OU aumento de vagas, 

maximo de tres, quando os cursos tiverem notaria afinidade, prin 

cipalmemte expressa em tronco comum. 

§39  — O limite maximo provisto no parggrafo anterior ficarg 

reduzido a dois, quando simultaneamente a instituiçao apresentar 

Plane de Curso, na formo da Resoluçao ng 17/77. 
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§42  — As institiçoes que tiverem cursos autorizados, anterior 

mente a 26 de dezembro de 1977, somente podergo solicitar autoriza—

çgo para funcionamento de outros quando aqueles forem reconhecidos. 

§52 — Ficar igualmente suspensa a apresentaçao de novos pe—

didos ate a decisao final de cartas—consulta ou Projetos de Curso 

em andamento apresentados pela instituiçao. 

§62 — guando houver sido identificada a necessidade social ' 

de outorizaçao para novos cursos no distrito ou regigo geoeducacio 

nal de instituiçao cujos cursos ainda no tiverem sido reconheci 

dos, poder A esta ser admitida a concorrera nova autorizaçao, na ' 

forma prevista ro art.92. 

§72 — No ser g admitido pedido de autorizaçgo do cursa ou de 
, 

aumento de vagas, quando estiver sob intervençao, inqueriteadminis— 

trativo ou sindicancia, qualquer estabelecimento mantido pela ins — 

tituiçgo. 

VII — O art.12 passa a ter a seguinte redaçao, revogados os seus pa—

rggrafos: 

Art.12 — Os processos de autorizaçgo de novos cursos ou de aumento 

de vagas obedecerao ao previsto no Calendario Geral de Atividades ' 

do Conselho. 

VIII — Os parggrafos 12 e 22 do art.13 passam a ter a seguinte re—

daçao, ficando revogado o §32 

§12 — Na fase da Carta—Consulta ser g sempre apreciada a neces—

sidade social, podendo ser dispensado o exame dos demais elementos 
e 

do processo, se as informaçoes disponíveis no Conselho, sobre a ma— 
, 

teria, se encontrarem atualizadas, sem prejuízo de verificaçao in lo— 

co, quando julgada indispensgvel. 

§22  — Na fase correspondente ao Projeto, ser g sempre necessg—

rio demonstrar a existencia de recursos materiais e a disponibili — 

dado de professores qualificados, na proporçao do aumento de preten—

dido, podendo ser dispensado o exame dos demais elementos se as in—

formaçoes existentes no Conselho estiverem atualizadas, sem prejul 

zo de verificaçao in loco, quando a Camara de Ensino Superior en — 

tender indispensgvel. 

Art.22  — A Resoluçgo n2  17/77, de 26 de dezembro de 1977, passa a 

vigorar com as seguintes alteraç3es: 

I — O art.12  passa a ter a seguinte redaçgo: 

Art.12  — As mantenedoras de estabelecimentos de ensino superior vin 

puladas ao sistema federal de ensino ou aos sistemas estaduais 



no abrangidos pela regra do art.15 da Lei n2  4024/61, que pra — 

tendam criar cursos superiores regidos pelo art.18 da Lei n2 5540/ 

68, que nao disponham de curriculo mínimo aprovado, devergo regue 

rei' ao CFE a provia aprovaçau dos respectivos Planos de Curso. 
0 

Paragrafo unico — Os Conselhos Estaduais dd Educaçao que exerçam 

a compotencia prevista no art.15 da Lei n2 4024/61 comunicargo ao 

Conselho Federal de Educaçgo os Planos do Curso, que tenham apro—

vado, com baso no art.18 da Lei n2  5540/68, remetendo cOpia do rm 

pectivo texto. 

II — O art.42 passa a ter a seguinte =laça°, mantidos os seus pa-

ragrafos: 

Art.42 — O plano de Curso será inicialmente examinadopela Cgmara 

de Planejamento, com relaçgo s alíneas a e b do art.32—. 

III — O art.62 passa a ter a soguinte redaçao, mantidos os seus at 
ragrafos 12 e 22 e suprimido o §32. 

Art.62  — Salvo as Universidades, nenhuma instituição podara subme 

ter pedido de aprovaçao de mais do um plano de Curso, no período 

fixado no Calendário Coral, sendo obrigateria a afinidade com cur 

so ou cursos reconhecidos já por ela ministrados. 

IV — O parágrafo enico do art.72 passa a ter a seguinte redaçgo: 

Parágrafo ?mico — No caso desses cursos, poderá sor solicitada a 

respectiva analise as coordenaçoes especializadas da Secretaria ch 

Ensino Superior do MEC. 

Si — Ficam revogados os §§ 12 e 32 do art.82 e o art.92 passa a ter 

a seguinte redaçao: 

Art.92  — A Cgmara de Planejamento arquivara liminarmente os pedi—

dos que no atenderem aos requisitos e condiçoes fixados nesta Re 

soluço e, se for o caso, N limitaçgo prevista no art.10 da Raso—
luçao n2 16/77, de 26 de dezembro de 1977, com a =Jaça° estabele 

cida na presente Resoluçao. 

§12  — Da decisgo de arquivamentn caberá recurso para o Ple-

nario, quando exposta mataria nova ou evidenciado erro de foto, E 

dando o Presidente da Camara decidir, de plano, sobre o seguimentb 

ou nao, do recurso, 

§22  — Ng6 se verificando a hipetese do caput deste artigo, 

a Camara dó Planejamento e a Camara de Ensino Superior procedera°, 

sucessivamento, ao exame do Plano do Curso, na forma estabelocida 

no art.49. 



6 

Art.39 — Ficam declarados extintos, por haverem exaurido sua e 

ficgcia, os arts.15,16,17 e seus paragrafos, e 22 da Resoluçgo ng 

16/77 e os arts.12 e 13 da Resoluçao ng 17/77, ambas de 26 de de—

zembro de 1977, rememorando—se os artigos seguintes,' 

Art.49  — Ficam mentidas as decis3es proferidas sobre aceitaçao de 

Cartas—Consulta assim como o andamento do exame de Projetos de 

Curso e de Planos de Curso y  jg apresentados, sem prejuízo da rbd— 

servanéia das normas processuais ora fixadas com respeito 	Com— 

petencia das Cgmaras de Planejamento e de Ensino Superior. 

Art.Sg — A presente Resoluçgo entra em vigor na data de sua publi 

caço, devendo a Presidencia do Conselho providenciar, igualmente, 

a republicaçgo do texto completo das Resoluçoes ngs 16/77 e 17/77, 

com as alteraçoes ora estabelecidas. 

Brasília, 04 de setembro de 1980. 

Lafayetta de Azevedo Ponde 

Publicado no D.O.U. de 16 de setembro de 1980. 
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